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RESUMO 

 

A velocidade de reação (VR) reflexa pode ser considerada uma estratégia chave 

na melhora do desempenho esportivo. Contudo o comportamento dessa variável ainda é 

pouco explorada no paradesporto. O objetivo desse estudo foi caracterizar a velocidade 

de reação reflexa e sua correlação com o tempo de deficiência e o tempo de prática de 

arremessos e lançamentos de paratletas de campo. A amostra estudada foi de 27 atletas, 

de ambos os sexos, na faixa etária de 17 a 47 anos. Foi utilizado um questionário para 

identificação da classe funcional, modalidade desportiva, dados sociodemográficos, 

volume de treino semanal e histórico de lesões. Em seguida foi realizada uma avaliação 

física para registro de dados antropométricos e a descrição das limitações de 

funcionalidade. Para avaliar as velocidades de reação (VR) reflexa foi utilizado um 

conjunto de 4 leds portáteis, sistema Smart Stack e Bluetooth (BLE). Houve um 

quantitativo maior de atletas com idade acima de 30 anos (83,34%), assim como uma 

maior representatividade de atletas que dedicavam 5 ou mais dias na semana para treinar 

(83,34%) e pelo menos mais de 120 minutos de treino por dia (77,79%). A VR da visão 

de alcance de proximidade foi a variável que demonstrou os melhores valores (442,8ms). 

Quanto a correlação entre tempo de prática de esporte com as velocidades de reação, foi 

encontrada fraca correlação para a velocidade de reação reflexa de visão de alcance de 

proximidade (r = -0,48; p-valor 0,04). Não houve significância entre o tempo de 

deficiência e as VR. 
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ABSTRACT  

 Speed reaction (SR) can be considered a key strategy in improving sports 

performance. However the behavior of this variable is still little explored in parasports. 

The present study aims to characterize the reflex reaction speed and its correlation with 

the disability time and the time of practice of pitches and launches of field athletes. The 

sample studied included a group of 27 volunteer athletes, of both sexes, aged between 17 

and 47 years. Athletes were submitted to a questionnaire to identify their functional class, 

sport modality, sociodemographic data collection, weekly training volume and possible 

injury history. Then, a physical assessment was performed to record anthropometric data 

and description of functionality limitations. To evaluate the reflex reaction speed, a set of 

4 portable leds, a Smart Stack and Bluetooth system (BLE) were used. There was a greater 

number of athletes aged over 30 years (83,34%), as well as a greater representation of 

athletes who dedicated 5 or more days a week to training (83,34%) and at least 120 

minutes of training per day (77,79%). The SR of proximity range vision was the variable 

that showed the best values (442.2ms). Correlating the time of sport practice with the 

reaction speeds, significance was found only for the reflex reaction speed of proximity 

vision, r = -0,48 (weak correlation), p-valor de 0,04. There was no significance between 

the disability time and the SR. 

Keywords: Speed reaction, Performance, Para sports, Parathletes 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

Em 1888, em Berlim, na Alemanha, já existiam clubes com a participação de 

atletas surdos no seu quadro de atletas. Contudo, foi apenas após a segunda grande guerra 

mundial (1939-1945), devido ao alto número de pessoas com sequelas motoras advindas 

da guerra, que as competições entre os que viriam a ser chamados de atletas paralímpicos 

ganharam projeção, tendo como objetivo acolher e socializar essas pessoas (IPC, 2022). 

Precursor do paradesporto, o médico Ludwig Guttann a pedido do governo 

britânico abriu um centro especializado em lesões na coluna, no Stoke Mandeville 

Hospital, onde a reabilitação por meio do esporte evoluiu de recreacional para competitiva 

(IPC, 2002). Os primeiros Jogos Paraolímpicos, utilizando esse nome, aconteceram em 

Roma, na Itália, em 1960, com 400 inscritos, de 23 países. Desde então, a cada 4 anos, 

são promovidos os Jogos Paraolímpicos (IPC, 2022). 

Concomitante ao progresso das modalidades paradesportivas no mundo, com o 

passar dos anos o conceito de deficiência foi sendo redefinido e recentemente a 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF, 2003), 

conceitua deficiência como “um problema nas funções ou nas estruturas do corpo com 

um desvio significativo ou uma perda”. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) a qual cabe registro na Classificação Internacional de Deficiência, Incapacidade 

e Desvantagens (CIDID), elaborada em 1989, deficiência é definida como toda a perda 

ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica (OMS, 

1989). 

O Ministério da Casa Civil regulamenta a Lei Nº 13.146, sobre Inclusão da Pessoa 

com Deficiência, no Cap. IX, Art. 43 que o poder público tem a obrigação de promover 

a participação de pessoas com deficiência em atividades sejam elas de cunho cultural ou 



até mesmo esportivo, destinando recursos e oportunidades a esses indivíduos em 

condições de igualdade com as demais pessoas (Ministério da Casa Civil, 2015) .  

A participação de deficientes no esposrte também está amparada pela Lei Nº 

9.615, a qual define as normas gerais sobre desporto e dá outras providências no Capítulo 

III, Art. 3º que classifica o esporte em três características diferentes: O desporto 

educacional, o desporto de participação e de rendimento (Ministério da Casa Civil, 1998). 

Para que haja um nivelamento pela sua capacidade física e competitividade os 

atletas no paratletismo são divididos em classes esportivas de acordo com sua 

funcionalidade em cada modalidade,  paratletas com deficiência física, visual, auditiva e 

intelectual, disputando provas de pista (track - T) e campo (field - F) (CPB, 2021). 

A classificação esportiva é realizada por três profissionais da área de saúde 

(médico, fisioterapeuta e educador físico) que determinam por uma variedade de 

processos e protocolos avaliativos, a classe em que o paratleta poderá competir (Cardoso, 

Gaya, 2014). 

Para que seja realizado um plano de trabalho eficiente em qualquer modalidade 

desportiva de paratletas, é necessário a avaliação de sua capacidade funcional e habilidade 

básica.  Neste contexto, a medida da velocidade de reação (VR) reflexa que vem sendo 

explorada em atletas não deficientes praticantes de várias modalidades esportivas, 

também precisa ser observada em paratletas.  

Segundo Magill (2000), a VR pode ser definida como o intervalo de tempo entre 

um estímulo e o início de uma resposta, sendo considerada uma habilidade física 

relacionada à performance humana. Vários fatores como a idade, gênero, personalidade, 

distrações, álcool entre outros, podem afetar a VR à um estímulo (Brebner, 1980). 

Para Christina e Rose (1985), a VR pode ser dividida em duas fases: pré-motora 

e motora. A primeira fase (pré-motora) está entre o estímulo que é decodificado e a 



primeira resposta eletroquímica da musculatura, que é realizada pelo sistema nervoso 

periférico. Já a segunda fase (motora) é caracterizada pelo início da atividade muscular 

até que ocorra o movimento. Portanto, além dos fatores citados acima, a VR pode ser 

influenciada  também pelo condicionamento físico, coordenação motora e nos casos dos 

paratletas, a doença de base, sequelas e evolução clínica (Vaghetti, Roesler, Andrade, 

2007). 

Nas competições oficiais, a VR pode ser considerada uma estratégia chave para 

esportes que precisam de uma resposta rápida como o atletismo (Collet, 1999), caratê 

(Layton, 1991) ou até mesmo o surf (Vaghetti, Roesler, Andrade, 2007). A redução da 

VR na fase de processamento da informação coletada pelo atleta poderá otimizar a 

qualidade da  resposta motora (Savelsbergh et al, 2005).  

Sabe-se que a VR pode influenciar o desempenho de atletas, contudo não se tem 

conhecimento sobre a caracterização dessa variável em paratletas. Até o momento, os 

estudos sobre VR em paratletas são escassos e insipientes podendo-se reconhecer que o 

procedimento de mensuração da VR é um procedimento complexo mediante a 

heterogeneidade do perfil de paradesportistas (Samulski e Noce, 2002). O estudo 

realizado por Samulski e Noce (2002), compara a velocidade de reação auditiva e visual 

em deficientes visual (DV), físico-motor (DF) e mental (DM), mostrando que os DFs têm 

o melhor tempo de reação se comparado aos outros.  

Diante do exposto, esse estudo tem como finalidade contribuir com o 

preenchimento dessa lacuna, tendo como objetivo caracterizar a velocidade de reação 

reflexa e sua correlação com o tempo de diagnóstico da deficiência e o tempo de prática 

de arremessos e lançamentos de paratletas de campo. 

 

 



2. MATERIAIS E MÉTODO 

2.1. Amostra e considerações éticas 

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, analítico, do tipo transversal, 

delineado segundo a recomendação do Strengthening the Reporting of Observational 

Studies in Epidemiology (STROBE) e com característica exploratória. A coleta de dados 

foi realizada no Laboratório de Cinesioterapia e Recursos Terapêuticos Manuais 

(LACIRTEM) localizado no Departamento de Fisioterapia e nas dependências do Núcleo 

Esportivo de Educação Física, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 

  A amostra foi constituída pelo universo de paratletas que treinam no Núcleo 

Esportivo de Educação Física da UFPE e os voluntários foram recrutados por meio de 

divulgações realizadas no horário de treinamento, por meio da rede social e contato direto 

com os treinadores. 

A pesquisa cumpriu todos os princípios éticos e legais, respeitando a 

individualidade de cada pesquisado, ocorrendo após a permissão dos voluntários ou seus 

responsáveis legais declarando a livre escolha de participação, mediante a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE 1). O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) CAAE: 61223622.4.0000.5208, sob o número do Parecer: 5.674.981 (ANEXO 

1). 

 

2.2. Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram considerados elegíveis todos os paratletas que treinam no Núcleo Esportivo 

do Curso de Educação Física da UFPE. Sendo incluídos os atletas de ambos os sexos, em 

treinamento regular nos últimos 6 meses, com funcionalidade dos membros superiores 

praticantes das modalidades de atletismo (campo) com as classes funcionais F31-F38 



(paratletas paralisados cerebrais, sendo F31-F34 cadeirantes e F35-F38 andantes), F42-

F46 (paratletas amputados ou com deficiência nos membros inferiores ou superiores, 

sendo F42-F44 para membros inferiores e F45-F46 para membros superiores) e F51-F57 

(paratletas cadeirantes e sofrem com sequelas de alguma doença, como poliomelite ou 

lesões medulares, esse últimos competem sentados em uma cadeira de lançamento). 

Foram excluídos os atletas com deficiência cognitiva e ou física que 

impossibilitasse a realização dos testes de velocidade de reação e os paratletas que os 

pesquisadores não conseguissem realizar as adequações necessárias para viabilizar as 

realizações dos testes. 

 

2.3. Descrição dos procedimentos  

Após os voluntários terem sido informados sobre as etapas da pesquisa, e terem 

assinado o TCLE, foram realizadas entrevistas por meio da aplicação de um questionário 

(APÊNDICE 2) para identificação de sua classe funcional, modalidade desportiva, coleta 

de dados sociodemográficos, tempo de diagnóstico de deficiência, volume de treino 

semanal e um possível histórico de lesões, além de outras informações relacionadas à 

prática esportiva. Essa ficha semi-estruturada foi confeccionada pelos pesquisadores. 

Em seguida foi realizada uma avaliação física para registro de dados 

antropométricos do tipo peso, altura, comprimento de membros superiores e a descrição 

das limitações de funcionalidade. 

Os testes de velocidades de reações reflexas foram realizados com a utilização de 

um conjunto de quatro leds portáteis com baterias recarregáveis de lítio com 12 horas de 

operação, sistema Smart Stack e Bluetooth (BLE) acionado via aplicativo para 

Smartphone até 40 metros de distância (Figura 1). Esse equipamento é programado para 

emitir sinais sonoros e auditivos com a finalidade de avaliar em milissegundos (ms), a 



capacidade de velocidade de reação reflexa de atletas. Além disso, pode ser usado para 

programar exercícios quantificando a velocidade de reação à atividade planejada, 

podendo-se também programar tempo de intervalo entre exercícios e progressões de 

dificuldade durante procedimentos de avaliações ou treinamentos físicos e cognitivos 

diversos. 

 
Figura 1: Sensores em led, baterias e acessórios de fixação BlazePod 

Fonte: Site oficial do fabricante https://www.blazepod.com/ 

 

 

 

O protocolo utilizado foi delineado pelos pesquisadores a partir de proposições 

existentes no manual do próprio equipamento, de adaptações da literatura existente e a 

partir de testagens feitas durante a fase piloto da pesquisa com os paratletas. Foram 

considerados os seguintes parâmetros: Visão de Foco, Visão Periférica, Visão de Alcance 

de Profundidade e Proximidade. O membro superior utilizado no teste foi o membro 

dominante de cada atleta. 

 

2.3.1. Foco: 

O atleta foi colocado na posição sentada em frente a uma mesa onde encontrava-

se uma tábua onde foi colocado o conjunto de 4 leds portáteis. A distância do tórax do 

atleta para o centro do quadro foi de 45cm e a mão do membro superior dominante, 

posicionada acima deste ponto central. No quadro, estavam posicionados quatro sensores 

https://www.blazepod.com/


blazepods dispostos em formato quadrangular equidistantes a 30cm. Esses sensores 

forneciam estímulo visual permitindo o registro da velocidade de reação reflexa do atleta 

(em milissegundos) (Figura 2). O atleta era orientado para manter o olhar em direção aos 

leds e para que no momento em que visualizasse o sinal visual do led, rapidamente ele 

deveria tocar no equipamento com o membro superior dominante a fim de apagar o 

estímulo luminoso. O tempo entre o aparecimento do estímulo visual e o toque do atleta 

com a mão dominante era calculado pelo equipamento como velocidade de reação de 

foco. 

 
Figura 2: Teste de velocidade de reação de foco 

Fonte: Arquivo do autor 

 

 

2.3.2. Visão Periférica: 

O atleta foi colocado na posição sentada em frente a mesa, com seu tórax a uma 

distância de 15 cm da margem do quadro. No quadro foram postos dois sensores 

blazepods posicionados de forma lateral a uma distância de 50 cm entre eles e com a mão 

dominante do participante na região central equidistante dos sensores (Figura 3). Esses 

leds forneciam um estímulo visual permitindo o registro do tempo de reação do paratleta 

(em milissegundos). O atleta foi orientado para que mantivesse o olhar em direção a um 

sinal em forma de estrela, desenhado em uma folha de papel, a uma distância de 3 metros 

do indivíduo e posicionado a 1,75 metros do chão na frente do paratleta, e  no momento 

em que percebesse o sinal visual do led, o mais rápido possível tocasse no equipamento 

com o membro superior dominante a fim de apagar o estímulo luminoso. O tempo entre 



o aparecimento do estímulo visual e o toque do atleta com a mão dominante foi calculado 

pelo equipamento como velocidade de reação de visão periférica.  

 

           
Figura 3: Teste de velocidade de reação de visão periférica  

Fonte: Arquivo do autor 

 

 

2.3.3. Visão de alcance de proximidade e profundidade: 

O atleta foi colocado na posição sentada em frente a mesa, com seu tórax a uma 

distância de 20 cm da margem do equipamento mais próximo. No quadro foram postos 

dois sensores blazepods  posicionados de forma proximal e distal a uma distância de 45 

cm entre eles e com a mão dominante do participante ao lado do sensor blazepod mais 

próximo (Figura 4). Esses leds forneciam um estímulo visual permitindo o registro do 

tempo de reação do atleta (em milissegundos). Nesse último teste, cada um dos sensores 

tinha uma cor diferente, sendo o sensor com a luz azul o alvo do paratleta e o sensor com 

a luz vermelha a distração. O atleta foi orientado para  que no momento que visualizasse 

o sinal visual do led (luz azul), o mais rápido possível tocasse no equipamento com o 

membro superior dominante a fim de apagar o estímulo luminoso.  Quando o sensor azul 

esteve mais próximo do participante,  o tempo entre o aparecimento do estímulo visual e 

 
 



o toque do atleta com a mão dominante foi calculado pelo equipamento como velocidade 

de reação de visão de proximidade.  Quando o sensor azul esteve mais distante do 

participante, o tempo foi calculado pelo equipamento como a velocidade de reação de 

visão de profundidade.  

 

                    
Figura 4: Teste de velocidade de reação de visão de alcance de proximidade e 

profundidade 

Fonte: Arquivo do autor 

 

2.4. Análise Estatística 

Os dados foram tabulados no Microsoft Office Excel, versão 2010 e transferidos 

para o Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0, onde 

foram realizadas todas as análises. Os dados foram expressos em frequência e 

porcentagem para as variáveis dicotômicas e em média e desvio padrão para as variáveis 

numéricas.  

Foi calculado o coeficiente de correlação linear de Pearson entre as velocidades 

de reação reflexa de visão de foco, visão periférica, visão de alcance de proximidade e 

visão de alcance de profundidade com o tempo de prática no esporte e o tempo de 

deficiência. Os valores de referência considerados foram: (r) 1 à – 1 sendo r > 0,8 para 

nível de correlação excelente; entre 0,6 e 0,8 para correlação moderada; de 0,3 a 0,5 para 

  



correlação fraca; e r < 0,3 para correlação inexistente. Valores negativos reproduzem 

correlação inversamente proporcional, enquanto os valores positivos reproduzem 

correlação diretamente proporcional. Em todo o trabalho foi adotado um nível de 

significância estatística de 5%.  

 

3. RESULTADOS 

O número de participantes potencialmente elegíveis foi de (n) = 27. Um total de 

9 indivíduos não foram incluídos no estudo devido, a pelo menos, um dos fatores abaixo: 

(i) falta do preenchimento do questionário, (ii) não estarem treinando pelo período 

mínimo de 2 meses, (iii) não realização de um dos testes propostos, (iv) não 

comparecimento aos testes avaliativos, (v) portador de deficiência visual ou (vi) 

participação nos testes prévios durante a montagem do protocolo. A amostra final foi de 

18 indivíduos, constituindo uma amostra por conveniência (Figura 5). 

 

Participantes elegíveis (n = 27)   

   Perda amostral  (n = 9) 

● Não preenchimento do 

questionário (n = 3); 

● Falta de treino regular 

(n = 2); 

● Evasão (n = 2); 

● Indivíduo com 

deficiência que 

impossibilitava a 

participação no teste 

(n =1); 

● Participação na 

formulação dos testes 

(n = 1) 

   

Incluídos no estudo (n = 18)   

 

Figura 5: Fluxo do estudo 



 

  

 Na tabela 1 pode-se observar as características sociodemográficas, clínicas e 

relacionadas ao paradesporto. Sendo válido ressaltar uma maior representatividade de 

atletas com idade acima de 30 anos de idade (83,34%) e também a quantidade de dias na 

semana dedicados aos treinos de 5 dias ou mais (83,34%), assim como o tempo de treino 

por dia de 120 minutos ou mais (77,79%). 

 

Tabela 1 - Caracterização Sociodemográfica, clínica e esportiva de paratletas de campo 

das modalidades arremesso e lançamento (n=18)   

Variável N % 

SEXO 

 

Masculino 

 

Feminino 

 

 

13 

 

5 

 

 

72,22% 

 

27,78% 

IDADE 

 

<20 anos 

 

20 – 29 anos 

 

30 – 39 anos 

 

40 – 49 anos 

 

 

1 

 

2 

 

8 

 

7 

 

 

5,56% 

 

11,1% 

 

44,45% 

 

38,89% 

MODALIDADE 

 

Aremesso de peso, lançamento de dardo e disco 

 

Arremesso de peso e lançamento de dardo 

 

Arremesso de peso, lançamento de dardo e corrida 

 

Arremesso de peso, lançamento de dardo e disco e salto em 

distância 

 

 

14 

 

1 

 

2 

 

1 

 

 

 

77,78% 

 

5,56% 

 

11,1% 

 

5,56% 

 

DIAGNÓSTICO 

 

Paraplegia 

 

Amputação 

 

 

 

2 

 

9 

 

 

 

11,1% 

 

50% 

 



Paralisia cerebral 

 

Hidrocefalia e mielomeningocele 

 

Osteonecrose da cabeça do femur 

 

Paralisia infantil 

4 

 

1 

 

1 

 

1 

22,22% 

 

5,56% 

 

5,56% 

 

5,56% 

CLASSE 

 

F31-F38 

 

F42-F46 

 

F51-F57 

 

 

3 

 

8 

 

7 

 

 

16,67% 

 

44,45% 

 

38,88% 

FREQUÊNCIA DE TREINO NA SEMANA (dias) 

 

3 dias 

 

4 dias 

 

5 dias 

 

6 dias 

 

7 dias 

 

 

2 

 

1 

 

13 

 

1 

 

1 

 

 

11,1% 

 

5,56%% 

 

72,22% 

 

5,56% 

 

5,56% 

TEMPO DE TREINO POR DIA (minutos) 

 

30 minutos 

 

60 minutos 

 

90 minutos 

 

120 minutos 

 

150 minutos 

 

180 minutos 

 

240 minutos 

 

300 minutos 

 

390 minutos 

 

 

 

1 

 

2 

 

1 

 

7 

 

1 

 

3 

 

1 

 

1 

 

1 

 

 

5,56% 

 

11,1% 

 

5,56% 

 

38,88% 

 

5,56% 

 

16,67% 

 

5,56% 

 

5,56% 

 

5,56% 

FREQUÊNCIA DE MUSCULAÇÃO NA SEMANA 

(dias) 

 

Nenhum dia 

 

 

 

3 

 

2 

 

 

16,67% 

 

11,1% 



2 dias 

 

3 dias 

 

4 dias 

 

5 dias 

 

6 dias 

 

5 

 

1 

 

6 

 

1 

 

27,78% 

 

5,56% 

 

33,33% 

 

5,56% 

 

Legenda: F31-F38= paralisados cerebrais; F42-F46= amputados ou deficiência nos membros superiores 

ou inferiores; F51-F57= competem em cadeira de lançamento. 

 

Na tabela 2 é demonstrado que os melhores resultados foram alcançados para a 

velocidade de alcance de proximidade (324ms), onde menores valores significam um 

menor tempo necessário para o participante reagir ao estímulo utilizado, seguido pela 

velocidade de visão de alcance de profundidade (383ms), velocidade de visão de foco 

(386ms) e por último pela velocidade de visão periférica (391ms).  

 

Tabela 2 – Velocidade de reação reflexa (milissegundos, ms) para visão de foco, visão 

periférica, de aproximação e profundidade de Paratletas de campo das modalidades 

arremesso e lançamento (n=18)   

 (média ± dp) Valor máximo Valor mínimo 

VF (ms) 503,1 ± 97,7 1306 386 

VP (ms) 561,2 ± 164,8 1252 391 

VA PROXI (ms) 442,8 ± 77,4 702 324 

VA PROF (ms) 563,4 ± 99,1 820 383 
Legenda: VF= visão de foco; VP= visão periférica; VA PROXI= visão de alcance de proximidade; 

VA PROF= visão de alcance de profundidade.  

 

 

Quando analisada a correlação entre o tempo de prática no esporte e as velocidades 

de reação, foi encontrado um resultado significante apenas para a visão de alcance de 

proximidade, r = -0,48, p-valor de 0,04. (Tabela 3). 

 



Tabela 3 – Correlação do tempo de prática no esporte com a velocidade de reação reflexa 

(milissegundos, ms) para visão de foco, visão periférica, de aproximação e profundidade 

de Paratletas de campo das modalidades arremesso e lançamento (n=18)   

Variáveis  Velocidade (ms) 

(X ± dp) 

r      IC 

p-valor 

Tempo de prática no esporte x 

Visão de foco 

503,1 ± 97,7 r = -0,23   IC = (551,7 – 650,2) 

p-valor = 0,36 

Tempo de prática no esporte x 

Visão periférica 

561,2 ± 164,8 r = -0,14   IC = (479,3 – 643,2) 

p-valor = 0,57 

Tempo de prática no esporte x 

Visão de alcance de proximidade 

442,8 ± 77,4 r = -0,48   IC = (404,3 – 481,3) 

p-valor = 0,04 

Tempo de prática no esporte x 

Visão de alcance de profundidade 

563,4 ± 99,1 r = -0,29   IC = (514,1 – 612,7) 

p-valor = 0,25 
Legenda: ms = milissegundos 

 

Na tabela 4 são mostrados os valores da correlação entre o tempo de deficiência 

com as velocidades de reação reflexa de visão de foco, periférica, alcance de proximidade 

e alcance de profundidade. Para essa correlação nenhum dos resultados mostrou-se com 

significância estatística. 

 

Tabela 4 – Correlação do tempo de deficiência com a velocidade de reação reflexa 

(milissegundos, ms) para visão de foco, visão periférica, de aproximação e profundidade 

de Paratletas de campo das modalidades arremesso e lançamento (n=18) 

Variáveis Velocidade 

(ms) 

(X  ± dp) 

r      IC 

p-valor 

Tempo de deficiência x 

Visão de foco 

503,1 ± 97,7 r = 0,32   IC = (551,7 – 650,2) 

p-valor = 0,19 

Tempo de deficiência x 

Visão periférica 

561,2 ± 164,8 r = 0,13   IC = (479,3 – 643,2) 

p-valor = 0,62 

Tempo de deficiência x 

Visão de alcance de proximidade 

442,8 ± 77,4 r = 0,09   IC = (404,3 – 481,3) 

p-valor = 0,71 

Tempo de deficiência x 

Visão de alcance de profundidade 

563,4 ± 99,1 r = 0,30   IC = (514,1 – 612,7) 

p-valor = 0,22 
Legenda: ms = milissegundos 

 

 

 

 



4. DISCUSSÃO 

Os principais achados desse estudo revelaram a melhor velocidade de reação para 

a visão de alcance de proximidade e fraca correlação entre o tempo de prática de esporte 

e a velocidade de reação reflexa da visão de proximidade. 

O tempo de reação tem sido investigada em algumas modalidades esportivas e os 

resultados obtidos têm apontado para uma associação entre melhor velocidade de reação 

e capacidade de automatização do gesto esportivo realizado pelo atleta. Sabe-se ainda que  

a velocidade de reação auditiva e visual é otimizada após o treino quando comparada aos 

valores obtidos antes do treinamento (HASCELIK et al, 1989).  Contudo, tratando-se de 

atletas deficientes não está claro como a VR se comporta e quais as associações 

encontradas em relação a automatização do gesto e impacto sobre desempenho.  

A velocidade de reação de atletas e paratletas foi estudada  por  Samulski e Noce 

(2002)  e Vaghetti, Roesler  e Andrade (2007)  e esses autores observaram valores entre 

213ms e 218ms respectivamente. No estudo realizado por Bhanot e Sidhu (1980) com 

jogadores amadores de hóquei foram encontradas VR entre os estímulos auditivo e visual 

a depender de suas posições, entre 196ms e 299ms. Esses valores são menores aos 

encontrados no presente estudo, contudo diferente dos autores citados, o presente estudo 

envolveu uma maior heterogeneidade de deficiências e classes funcionais que podem ter 

impactado nos resultados obtidos.  

A correlação positiva entre o tempo de prática de esporte e a velocidade de reação 

reflexa de alcance de proximidade observada nesse estudo também foi verificada por 

Mori et al. (2002) em amostra de atletas de caratê. Esses resultados podem estar 

relacionados as características da modalidade desempenhada ou a questões 

metodológicas envolvidas na avaliação utilizada. De forma que, uma justificativa para o 

melhor valor encontrado ser  a velocidade de reação reflexa da visão de alcance de 



proximidade pode estar relacionada a disposição dos leds na mesa, pois o led alvo dos 

atletas encontrava-se mais próximos deles e da mão dominante utilizada para responder 

ao estímulo, sendo preciso um tempo menor para a mão alcançar o led. 

Vaghetti, Roesler e Andrade (2007) investigaram a influência da VR de forma 

direta e indireta em atletas de modalidades diferentes, nos resultados alcançados e na 

capacidade física dos atletas. Esses autores concluíram que em modalidades como 

corrida, caretê e natação, o melhor resultado da VR coincide com as primeiras posições 

nas competições quando comparado com modalidades como surf e hóquei. No universo 

do paratletismo ainda não existem comparações entre atletas de modalidade de pista e 

campo.  

É possível que nas modalidades de pista os resultados de VR sejam menores do 

que os obtidos na modalidade campo, visto que a velocidade é uma variável que influencia 

o resultado final dos atletas de pista. É importante ressaltar que a escassez de estudos 

sobre RV em paratletas, mais especificamente nas modalidades de campo dificultou a 

análise das variáveis exploradas no presente estudo. Todavia, o estudo realizado contribui 

para o preenchimento dessa lacuna podendo ser a base para futuras investigações sobre 

essa temática. 

Assim como observado por Samulski e Noce (2002), o grupo de paratletas do 

presente estudo é composto por sua maioria de atletas do sexo masculino (72,22%) e 

também por uma frequência de treinos semanais de pelo menos 5 ou mais dias na semana 

(83,34%), além do tempo diário dedicado aos treinos igual ou superior a 120 minutos 

(77,79%).   

A heterogeneidade nos diagnósticos e classes funcionais apresentadas no presente 

estudo está de acordo com a realidade observada em centros de treinamentos esportivos. 

Esse perfil de heterogeneidade embora dificulte a análise sobre o prisma da pesquisa 



científica reflete exatamente o universo observado na realidade prática. Segundo  

Salmuski e Noce (2002), paratletas que apresentam puramente deficiência física 

conseguem alcançar melhores resultados do que os indivíduos com deficiência visual ou 

mental. No entanto, comparações entre atletas com diagnósticos físicos diferentes são 

difíceis de serem interpretados a luz da ciência.  

É importante ressaltar que esse estudo tem caráter exploratório e é o primeiro que 

se tem conhecimento que investiga a VR em paratletas de modalidades de arremesso e 

lançamento. O número amostral assim como a heterogeneidade diagnóstica e de classes 

funcionais apresentada pelos atletas que participaram dessa pesquisa são fatores de 

limitação do estudo que podem ter impactado nos resultados aqui apresentados. A análise 

dos resultados em relação às classes funcionais e diferentes diagnósticos poderia 

demonstrar um panorama interessante, porém devido ao número amostral alcançado não 

foi possível demonstrar essas características.  O compromisso em darmos continuidade a 

esse estudo tem como finalidade aumentar o número amostral para, a partir de análises de 

subgrupos e comparação com grupos controles de indivíduos sedentários e atletas 

olímpicos podermos obter resultados mais robustos sobre o comportamento da VR em 

paratletas. 

As principais contribuições desse estudo para a prática clínica e de pesquisa  são 

a caracterização do perfil sociodemográfico, clínico, esportivo e de desempenho de VR 

dos paratletas de arremesso e lançamento que treinam no campus da Universidade Federal 

de Pernambuco . Esse estudo poderá ser fonte de informações úteis para estratégias de 

intervenções de treinadores e Fisioterapeutas para melhorar o desempenho funcional e 

esportivo desse público bem como para a formulação de novas investigações sobre essa 

temática.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 

O(a) Sr.(a) está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa 

denominada “VELOCIDADE DE REAÇÃO REFLEXA INTER E INTRA 

MODALIDADES E CLASSES FUNCIONAIS DE PARATLETAS DE PISTA E 

CAMPO”, cujos objetivos são: pesquisar métodos de medição da velocidade de reação, 

e definição da classe funcional do esporte adaptado, e; intervir na velocidade de reação 

dos paratletas. A justificativa para este estudo é que devido a existência de fatores 

limitantes relacionados ao incentivo à pesquisa com grupos de paratletas de campo e pista, 

foi observada uma necessidade de desenvolver mais trabalhos acadêmicos experimentais 

a fim de possibilitar um melhor desempenho para eles dentro de sua classe funcional e 

uma maior motivação durante sua carreira profissional.  

A sua participação no referido estudo será no sentido de responder ao questionário 

disponibilizado pelos pesquisadores, e realizar a avaliação de sua velocidade de reação 

por meio de um estímulo visual luminoso. 

A sua participação na pesquisa, poderá oferecer um conhecimento do seu tempo de reação 

em relação a suas atividades e mostrar se há necessidade de um treinamento cognitivo. 

Sobre os possíveis desconfortos e riscos, poderá se sentir constrangido com algumas 

perguntas relacionadas a sua deficiência e, a avaliação do tempo de reação poderá causar 

uma diminuição na autoestima do atleta devido a comparação com outros participantes. 

Serão tomadas cautela e providências para evitar as situações que possam causar dano: O 

pesquisador mostrará o devido respeito às respostas e a você; E, para evitar uma reação 

competitiva, o resultado será mantido em sigilo e anonimato pelo profissional e os 

pesquisadores. 

A sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado, ou elemento 

que possa, de qualquer forma, identificá-lo, será mantido em sigilo.  

Você poderá recusar a participar do estudo, ou retirar seu consentimento a qualquer 

momento, sem precisar justificar. Por desejar sair da pesquisa, não sofrerá qualquer 

prejuízo. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como após é garantido o livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que queira saber antes, durante e depois da participação. 

O(a) Sr.(a) está sendo orientada(o) quanto ao teor de tudo aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do referido estudo, estando totalmente ciente de 

que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, pela participação. 

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação é 

voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, 

comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou 

extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas 

pela pesquisadora (ressarcimento de transporte e alimentação). 

Poderei ter acesso aos resultados da pesquisa. 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor (a)  poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no 



endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-

PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 – e-mail: cephumanos.ufpe@ufpe.br). 

O Termo de Consentimento será emitido em duas cópias, uma em poder do participante 

e outra do pesquisador. 

 

Eu, ____________________________________________, fui informado (a) dos 

objetivos do estudo, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a 

qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar minha decisão de 

participar se assim o desejar. 

 

Recife, ____ de ______________ de _____. 

 

 

_________________________________ 

Nome e assinatura do participante 

 

______________________________________________ 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável (responsáveis) 
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APÊNDICE 2 

 

QUESTIONÁRIO DE 

AVALIAÇÃO DO CANDIDATO 

 

1. Nome Completo:_______________________________________________________ 

2. Data de Nascimento:____________________________________________________ 

3. Idade:  _______________________________________________________________ 

4. Escolaridade:__________________________________________________________ 

5. Profissão:  ____________________________________________________________ 

6. Qual a média de sua renda familiar: ________________________________________ 

7. Possui algum dependente?________________________________________________ 

8. Possui bolsa atleta? 

( ) Sim  ( ) Não 

9. Quais competições já participou?__________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

10. Peso: ________________________ 

11. Altura:_______________________ 

12. IMC:________________________ 

13. Email:______________________________________________________________ 

14. Gênero:_____________________________________________________________ 

15. Quais as modalidades que você compete: __________________________________ 

16. Qual é a sua classe funcional em cada modalidade que compete: 

______________________________________________________________________ 

17. Qual a sua frequência de treino semanal:___________________________________ 

18. Quanto tempo de treino por dia?__________________________________________ 

19. Pratica musculação?  

( ) Sim ( ) Não 

20. Se pratica musculação, entao descreva a frequência semanal: 

( ) 1x  ( ) 2x  ( ) 3x  ( ) 4x  ( ) 5x  

21. Qual o seu diagnóstico clínico?__________________________________________ 

22. Você já teve alguma lesão relacionada ao esporte que você pratica? 

( ) Sim          ( ) Não 

23. Se a resposta da questão anterior foi SIM, então descreva aqui as lesões que você teve: 

______________________________________________________________________ 

24. Você possui acompanhamento de outro profissional, fora o seu treinador? 

( ) Sim         ( ) Não 

25. Se a resposta anterior foi SIM, liste aqui quais profissionais lhe acompanham (Ex, 

Fisioterapeuta, médico especialista, nutricionista, psicólogo ou outro). 

______________________________________________________________________ 

26. Você já sofreu alguma lesão que lhe retirou de uma competição? 

( ) Sim         ( ) Não 

27. Se a resposta anterior foi sim, diga o número de vezes que isso ocorreu: 

______________________________________________________________________  

28. Há quanto tempo você possui deficiência física (mencionar em meses ou anos)? 

______________________________________________________________________ 

29. Há quanto tempo você pratica esporte? ___________________________________ 



30. No momento você possui alguma queixa de lesão, dor ou bastante desconforto físico 

que interfere em seus treinos? 

( ) Sim ( ) Não 

31. Se a resposta anterior foi sim, descreva o que você sente? 

______________________________________________________________________ 

32. Existe uma parte do seu corpo que sempre o incomoda (por dor ou desconforto)? ( ) 

Sim ( ) Não 

33. Se a resposta a questao anterior foi sim, responda aqui as partes ou regiões do 

corpo:_________________________________________________________________ 

34. Que sugestões você teria para o nosso trabalho? Sinta-se a vontade para descrever as 

suas necessidades e propor como poderemos contribuir para a sua performance: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXOS 

ANEXO 1 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



ANEXO 2 

 

NORMAS DA REVISTA 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


